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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Proporcionar conhecimentos técnicos e científicos sobre sistemas agroflorestais, 
enfocando o potencial ambiental, social e econômico destes sistemas em relação a outros 
sistemas de produção. 
 
EMENTA:  
Introdução. Classificação dos Sistemas Agroflorestais. Escolha de Espécies. Arranjos dos 
Sistemas Agroflorestais. Sistemas Agrissilvicuturais. Sistemas Silvipastoris. Sistemas 
Aagrissilvipastoris. Avaliação de Sistemas Agroflorestais. 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. Introdução: conceitos, origem e histórico, possíveis vantagens e desvantagens dos 
sistemas agroflorestais; 
 
2. Classificação e funções dos sistemas agroflorestais: introdução, critérios de 
classificação, funções ecológicas, funções sócio-econômicas, funções das árvores; 
 
3. Critérios para definição dos sistemas agroflorestais: escolha de espécies, arranjos 
espaciais e temporais, produtividade, adaptabilidade e sustentabilidade;  
 
4. Sistemas Agrissilvicuturais: conceito e estudos de casos; 
 
5. Sistemas Silvipastoris: conceito e estudos de casos; 
 
6. Sistemas Agrissilvipastoris: conceito e estudos de casos; 
 
7. Avaliação de sistemas agroflorestais: metodologias de análises técnica e econômica de 
sistemas agroflorestais; 
 
8. Apresentação de Trabalhos. 
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